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dependência do providencial. Além 
da renúncia ao estudo, a Toca prima, 
ainda, pela renúncia ao trabalho 
formal remunerado, ao conforto, as-
similando posturas de sacrifício do 
corpo e da alma, tanto no serviço à 
população, em situação de rua, como 
em expressões de fé e pobreza bem 
particulares, como dormir no chão, 
ajoelharem por três horas, no chão, 
para a adoração ao Santíssimo Sacra-
mento, particularmente, no ritual da 
Passio Domini, ou Paixão de Cristo, 
um momento profundo de oração.

A Toca de Assis apresenta ex- 
pressões religiosas de uma espiritua-
lidade de luta celestial entre Deus e o 
Diabo, na disputa da alma de sacerdotes 
e fiéis; de vestimentas e tonsuras que 
remetem à Idade Média, assim como 
de costumes, devoções e liturgias tri-
dentinas ou medievais.
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Novas Comunidades
O título de Novas Comunidades 
ou, por vezes, Comunidades Novas 
Católicas, indica um conjunto de 
novas experiências, em termos de 
fundações religiosas e/ou associações 
de fieis na Igreja Católica do século xx. 
Na Europa, surgem algumas expe-
riências, logo após o Concílio Vati-
cano II, como a Comunidade de Santo 
Egídio, fundada por André Riccardi, 
em Roma (1968), constituída por 
leigos e leigas, dedicada à oração, ao 
serviço dos pobres e à promoção da 
paz; ou como a Fraternidade Monás-
tica de Jerusalém fundada por Pierre 



138 Dicionário global das religiões no Brasil

Delfieux em Paris (1975), constituída 
por monges e monjas urbanos, tes-
temunhas de oração e caridade, no 
seio das cidades; não possuindo mos-
teiros, reúnem-se em paróquias, ca-
pelas ou salas de encontro abertas a 
todos os cidadãos. Contudo, o fenô-
meno incrementa-se no pontificado 
de João Paulo II, com as chamadas 
novas fundações que vinham ao en-
contro do seu projeto de uma Nova 
Evangelização (joão paulo ii, 1996, 
n. 62). Anunciada pelo Pontífice em 
1979, a nova evangelização é descrita, 
em 1983, em sua visita ao Haiti, no 
discurso de abertura da XIX Assem-
bleia do CELAM, como “nova no seu 
entusiasmo, nos seus métodos, na 
sua expressão” (joão paulo ii, 1983) 
– características acolhidas pelas NC 
como marcas de identidade e missão, 
especialmente, das fundações dedi-
cadas à evangelização pelos meios 
de comunicação social, propulsoras 
da midiatização da religião (gaspa-
retto, 2009) e produtoras de comu-
nidades de pertencimento.

Neste sentido, as NC seriam, em 
princípio, um novo arranjo eclesial 
da Vida Consagrada (profissão dos 
votos religiosos, em comunidades 
missionárias canonicamente reco-
nhecidas), incluindo colaboradores 
leigos. Contudo, os anos de pontifi-
cado de João Paulo II viram florescer 
um modelo original: 

grupos compostos de homens e 
mulheres, de clérigos e leigos, de 
casados e solteiros, que seguem um 
estilo particular de vida, inspirado, 
às vezes, numa ou noutra forma 
tradicional ou adaptado às exigências 
da sociedade atual. (joão paulo ii, 
1996, n. 62) 

As NC renovam, assim, a tra-
dicional aspiração à vida comum, 
pobreza, oração e apostolado, com-
preendendo a consagração, em sen-
tido, prioritariamente, batismal e ca-
rismático, formando comunidades de 

aliança com membros de diferentes 
estados vocacionais: celibatários e 
casados; sacerdotes e leigos.

Nessas comunidades mistas, des-
taca-se a participação de leigos e 
leigas no governo, mediante Con-
selhos, Comissões e outras instân-
cias deliberativas. No curso do pon-
tificado de João Paulo II, as NC 
atravessam um período inicial, de 
explicitação e formulação das carac-
terísticas fundantes do fenômeno. Em 
sua maioria, tais fundações surgem 
diretamente vinculadas aos Movi-
mentos Eclesiais que, na diversi-
dade de carismas, buscavam base na 
eclesiologia de comunhão (Lumen 

Gentium) e na vocação apostólica 
do laicato (Apostolicam Actuositatem). 
É o caso da Renovação Carismática 
Católica (RCC), com seu “profundo 
senso comunitário” (suenens, 2003, 
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p. 58-59); mas também das Comuni-
dades Eclesiais de Base (CEB’s), com 
uma eclesiologia bem distinta do mo-
vimento carismático, consideradas 
“novas comunidades de base” (joão 
paulo ii, 1990, n. 51; congregação 
para a doutrina da fé, 1986, n. 69).

Contudo, algumas poucas ex-
periências uniram a identidade da 
RCC e das CEB’s (suenens; câ-
mara, 1979) como é o caso da Co-
munidade Nova Jerusalém, fundada 
pelo Pe. Caetano Minette de Tillesse 

(1989) e pela Ir. Maria dos Anjos, 
em Fortaleza (Brasil), em 1981. 
Há também NC de inspiração ecumê-
nica, dedicadas à reconciliação e uni-
dade dos cristãos. Em 1973, nascia, 
em Augusta (Georgia, EUA), a Co-
munidade Aleluia, composta por 
famílias católicas, protestantes, ba-
tistas e pentecostais, fundada pelos 
casais Dale e Carolyn Clark, Dannis 
e Harriett McBride, Kevon e Karin 
Murrell, com Jacqueline Ledbetter, 
Gil O’Brien, Ruth Balcom e Pe. 
Mike Burke. Hoje reúne cerca de 
360 famílias, de doze denominações 
cristãs, residentes na Faith Village 
(Augusta, GO, EUA). De perspec-
tiva ecumênica, são, também, a Co-

munità di Gesù fundada por Matteo 
Calisi, em Bari (Itália), em 1983, 
e a Comunidade Coração Novo, 
fundada por Izaías de Souza Car-
neiro, no Rio de Janeiro (Brasil), 

em 2002. Essas comunidades têm 
uma compreensão ecumênica da 
experiência carismática-católica, 
valorizando o Concílio Vaticano II 
e promovendo a convivência e co-
laboração com protestantes, pente-
costais e ministério carismáticos, em 
muitos países.

Diante deste cenário, uma questão 
importante tem sido o discernimento 
dos carismas por parte dos Pontí-
fices, a começar de João Paulo II. 
Ao menos dois aspectos transpa-
recem dos modos como cada Papa 
entende o discernimento aplicado 
às NC: a eclesiologia à qual essas 
devem se alinhar, e os problemas 
que suscitam, em sua fase de amadu-
recimento. Para o polonês Wojtyla, 
os critérios de discernimento vincu-
lam-se ao que ele definia como co-

munhão, sugerindo um alinhamento 
à sua perspectiva eclesiológica, espe-
cialmente, por meio da obediência 
ao magistério. As preocupações in-
cidem sobre o medo da semelhança 
com o pentecostalismo protestante 
e evangélico, dando maior atenção 
à fidelidade ao ensinamento magis-
terial, à ortodoxia dos fundadores, 
ao respeito pela ordem hierárquica 
e à participação dos sacramentos, 
buscando e adequação canônica das 
novas formas comunitárias.

No discernimento de João Paulo II, 
todos esses elementos são consi-
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derados essenciais, para que as NC 
sejam reconhecidas como expressão 
da autêntica consagração, seja no 
caso de pertencimento por votos reli-
giosos, seja no caso de pertencimento 
leigo nas mencionadas comunidades de 

aliança (joão paulo ii, 1996, n. 62;
joão paulo ii, 1990, n. 51; con-
gregação para a doutrina da fé, 
1986, n. 69). No caso de Bento XVI, 
o discernimento sofre uma evolução, 
desde que ocupou a função de Pre-
feito da Congregação de Fé e Dou-
trina. Sem recusar a necessidade da 
“comunhão” como um “espírito de 
adesão aos Pastores legítimos”, este 
Papa enfatiza o valor teológico-histó-
rico da caritas: a “extraordinária fusão 
entre o amor de Deus e o amor do 
próximo”, em que “a caridade se ma-
nifesta como paixão pela vida e pelo 
destino do próximo”, percorrendo 
um itinerário de autenticidade evan-
gélica que vai dos “afetos” até a uma 
“força de construção de uma ordem 
social mais justa”, engendrando, deste 
modo, uma “civilização capaz de en-
frentar o avanço da barbárie”. Assim, 
com Bento XVI, o discernimento 
sobre as NC não exige apenas a obe-
diência, como garantia de comunhão, 
mas solicita vigorosa e fundamental-
mente o amor, a desdobrar-se desde 
as relações interpessoais até o com-
promisso com a justiça social (ordo 

amoris) (bento xvi, 2006).

Esta evolução de critérios, ope-
rada pelo Pontífice germânico, é 
significativa, por evidenciar uma 
tendência à alienação social, com 
acentuado moralismo individual, da 
parte de muitas Comunidades Novas. 
Em Francisco, por sua vez, o discer-
nimento dos carismas das NC retoma 
a perspectiva de Bento XVI e a am-
plia. A questão da comunhão é posta 
de modo bem distinto da perspectiva 
wojtyliana, sendo analisada não pela 
obediência, mas pelos sinais de uma 
maior “maturidade eclesial”, respei-
tando “a liberdade das pessoas”, pro-
movendo uma “cultura de encontro”, 
com presença solidária (francisco, 
2014a), para “curar feridas causadas 
por uma mentalidade globalizada que 
põe no centro o consumo” e abertas a 
um novo “modo de acolher e acom-
panhar” os homens e as mulheres 
contemporâneos, em especial, os jo-
vens, em que “cada pessoa tem o seu 
tempo” e “caminha à sua maneira”.

Com isso, o pontífice argentino 
critica a ambígua concepção de co-
munhão pela obediência, porém 
marcada por posturas geradoras de 
“divisões, rivalidades e difamações, 
o terrorismo dos mexericos”. Outro 
aspecto presente, em Papa Francisco, 
é sua atenção a como as NC têm re-
cebido a proposta de uma nova evan-
gelização: ele critica uma novidade de 
“métodos” e “formas” de comunicação 
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que, apesar de abrangentes, manti-
veram as perspectivas de evangeli-
zação de Cristandade, ou ainda de 
Colonização, oferecendo “esquemas 
tranquilizadores, mas estéreis”, ce-
dendo à “tentação de se substituir a 
liberdade das pessoas e a dirigi-las 
sem esperar que amadureçam real-
mente”. Quando “formas e métodos 
são defendidos, por si mesmos, tor-
nam-se ideológicos, distantes da rea-
lidade que está em evolução contínua; 
fechados às novidades do Espírito, 
acabam por sufocar o próprio carisma 
que os gerou”.

Deste modo, Francisco critica 
também a redução dos processos de 
comunicação religiosos ao “espetá-
culo” que se contenta em coagir a 
“um progresso moral ou espiritual 
obtido mediante a imaturidade das 
pessoas”, sendo isso “um sucesso apa-
rente, destinado a naufragar”. Afirma: 
“Melhor poucos, mas sempre sem 
procurar o espetáculo!” (francisco, 
2014b). Denuncia, com isso, os pro-
cessos de subjetivação promovidos 
por lideranças carismáticas, com 
forte apelo emocional: “O apareci-
mento repentino de NC, ligadas à 
personalidade de alguns pregadores, 
contrasta, fortemente, com os prin-
cípios e a experiência eclesiológicos 
das Igrejas históricas, e pode ocultar 
a insídia de deixar-se transportar 
pelas ondas emocionais do momento 

ou de encerrar a experiência de fé, 
em ambientes protegidos e tranqui-
lizadores” (francisco, 2018). Só no 
Brasil, existem mais de 800 NC (co-
munidade canção nova, 2013); 
algumas delas com projeção inter-
nacional, como é o caso da Canção 
Nova. Esta foi fundada pelo Monse-
nhor Jonas Abib, no ano de 1978, na 
cidade de Cachoeira Paulista, interior 
do Estado de São Paulo; atualmente, 
possui casas e alcance rádio-televi-
sivo, em Fátima (Portugal), Roma 
(Itália), Jerusalém (Israel), Toulon 
(França) e Asunción (Paraguai), con-
siderada um dos maiores sistemas de 
comunicação social religioso católico, 
no mundo, presente em canal aberto 
e pago, com programação 24 horas. 
A sede brasileira, em Cachoeira Pau-
lista, além de uma área de 372 mil 
m², tem ainda uma linha própria de 
produção de livros, CD’s, DVD’s, 
vestuários e souvenirs, bem como 
uma Instituição de Ensino Superior, 
chamada Faculdade Canção Nova. 
Atualmente, a Canção Nova conta 
com 1.300 membros (comunidade 
canção nova, s.d.).

Outra Nova Comunidade que tem 
repercussão internacional é a Comu-
nidade Shalom, criada em 1982, pelos 
leigos Moysés Louro Azevedo Filho e 
Maria Emmir Nogueira, na cidade de 
Fortaleza (Estado do Ceará). Apesar 
de não ter a mesma estrutura televi-
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siva que a Canção Nova, é a maior 
nova comunidade brasileira, com 8 
mil membros presentes, em mais de 
sessenta países (Alemanha, Argélia, 
Argentina, Bolívia, Cabo Verde, Ca-
nadá, Chile, Equador, Espanha, Es-
tados Unidos da América, Filipinas, 
França, Guiana Francesa, Hungria, 
Inglaterra, Israel, Itália, Madagascar, 
Moçambique, Panamá, Paraguai, 
Peru, Polônia, Portugal, Suíça, Tu-
nísia e Uruguai). Também possui 
um projeto educacional constituído 
pelo Colégio Shalom, pelo Instituo 
Parresia, dedicado à pesquisa e dis-
cussão de dois grandes temas, Sexua-
lidade Humana e Doutrina Social da 
Igreja, sendo esta uma experiência 
seminal, em vista da criação de uma 
futura Faculdade Shalom.

Um bom número das NC nasce 
no espírito da Nova Evangelização 
de João Paulo II, que, dentre ou-
tras coisas visava a combater o co-
munismo e o secularismo, com uma 
ação pública da Igreja que solicitava 
o apostolado dos fiéis leigos. Dos 
elementos conciliares presentes nas 
NC, destacam-se o protagonismo 
dos leigos e leigas, a importância da 
catequese e formação dos jovens, a 
evangelização pelos meios de comu-
nicação, a promoção da unidade dos 
cristãos e as obras de misericórdia 
com impacto social.

Por outro lado, sua recepção do 
Vaticano II, muitas vezes, retroali-
mentou práticas de Cristandade e 
de evangelização de lógica colonial, 
em que se procura entender uma 
cultura, tendo como referência uma 
outra, tida como superior (spivak, 
2010, 26-27). Isto dá-se, muitas vezes, 
com algumas NC, na América La-
tina, evidenciando o contraste entre 
os projetos dessas comunidades e os 
outros movimentos sociais: as reivin-
dicações por dignidade humana e os 
esforços dos movimentos sociais são 
considerados, ao menos pelos grupos 
mais radicais, como sendo fruto de 
um “marxismo cultural” e ideologi-
zação da fé.

As dificuldades de João Paulo II 
lidar com o mundo contemporâneo 
e com a América Latina parecem ter 
sido incorporadas pelas NC, que, 
não raro, são vulneráveis a grupos 
e discursos que produzem sujeitos 
políticos, por meio de discursos re-
ligiosos, assimilando, ingenuamente, 
teorias da conspiração que desqua-
lificam interlocutores como forma 
de blindar as críticas e pelo pouco 
fomento de uma autocrítica consis-
tente. Permanece a tensão entre os 
desafios apontados pelos pontífices 
que se seguiram e a contradição de 
se estabelecerem, em uma época de 
discursos de obediência, para uma 
deliberada hermenêutica dissimu-
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ladora da tensão entre apelos pon-
tifícios (francisco, 2017) e o ethos 

político que apoia, não obstante, em 
outros tempos, acusar tal prática 
de ideologia2. 

Em geral, permanece ainda o 
desafio apontado já por Bento XVI 
de uma experiência de fé pessoal 
que consiga trilhar um itinerário de 
efetivo interesse pela justiça social, 
como insiste Francisco, ao pedir uma 
“diversidade reconciliada” e indicar 
como referências a serem seguidas 
o trabalho do cardeal Joseph Sue-
nens e de D. Hélder Câmara (fran-
cisco, 2014b).  
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